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Introdução


			Este livro descreve etapas do desenvolvimento de investigações implementadas entre universidades, visando a investigar comportamentos violentos sofridos e/ou perpetrados entre jovens nas relações com parceiros íntimos e seus pares, considerando a interferência dos antecedentes pessoais, familiares, amigáveis, entre outros.


			A obra está organizada em cinco capítulos, cuja sequência permite ao leitor conhecer projetos do Núcleo de Estudos e Pesquisas na Infância e Adolescência/NNEPA, da Universidade Estadual de Feira de Santana/UEFS, no estado da Bahia, Brasil, desenvolvidos a partir da parceria com grupos de pesquisa da Universidade do Quebec à Montréal/UQAM – Canadá.


			Os intercâmbios estabelecidos entre as equipes das universidades foram implementados em dois períodos. Inicialmente (2006-2010), com a participação do NNEPA/UEFS no Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Social da Juventude de Montreal/IRDS, referência nacional para denúncias e atendimento clínico e psicossocial de crianças e jovens na condição de vítima e/ou agressor, implementando pesquisas e intervenções voltadas à violência infanto-juvenil. 


			A segunda etapa de interlocução entre UEFS e UQAM ocorreu a partir de 2010, com a participação do NNEPA no grupo – Violência Sexual e Saúde/EVISSA, da UQAM, período no qual a equipe do EVISSA implementava um projeto nominado Parcour Amoreux des Jeunes/PAJ (Percurso amoroso de jovens). O instrumento original de coleta – PAJ – é de autoria do grupo EVISSA/UQAM, com as Universidades de Montreal/UM e de Laval/UL. A participação do NNEPA foi direcionada ao questionário PAJ, visando à aplicabilidade em contexto brasileiro, conforme critérios recomendados, considerando a diversidade sociocultural entre países. 


			A adequação do PAJ à realidade brasileira representou uma experiência pioneira e desafiadora para a equipe do NNEPA. Os processos de Adaptação Transcultural e Validação, assim como as Análises das Propriedades Psicométricas foram executadas, visando à aplicação do questionário, em contexto nacional. O apoio científico do EVISSA e parcerias com expertos da área de investigação metodológica foram essenciais à instrumentalização do NNEPA, visando à adequação e validação do questionário à realidade sociocultural brasileira, conforme procedimentos (REICHENHEIM; MORAES, 2007; CRONBACH, 1951; BEATON et al., 2000). Os resultados dos processos citados apontaram proporções de clareza e equivalência superiores a 80% e Índice de Validação de Conteúdo (IVC) acima de 95%, indicando validade e confiabilidade necessárias à aplicação da versão brasileira do PAJ (NASCIMENTO, 2014; CAMPOS, 2015; NASCIMENTO et al., 2015).


			Com base na troca de experiências entre universidades, a partir de 2017, o NNEPA implementou um Projeto Interinstitucional, integrando quatro subprojetos, nominado Saúde de jovens e violência: Interlocução entre a rede de informação em saúde e o sistema de educação, para prevenir a vitimização familiar, amorosa e entre pares, contando com o apoio técnico do EVISSA/UQAM e de pesquisadores de outras universidades do país.


			Os subprojetos foram desenvolvidos com distintas abordagens e procedimentos metodológicos, tendo como premissa ampliar e aprofundar conhecimentos sobre o tema: SUBPROJETO I – Ocorrências violentas nas relações afetivo-sexuais de jovens estudantes da rede pública de ensino de Feira de Santana/Bahia; SUBPROJETO II – Violência nas relações afetivo sexuais de adolescentes e adultos jovens: direcionalidade violenta, comportamentos e violência interparental; SUBPROJETO III – Violência na intimidade de jovens: fatores preditores, manifestações violentas e consequências; SUBPROJETO IV – Violência entre jovens estudantes e seus pares: perfil do ato violento, fatores preditores e sentimentos vivenciados.


			A implementação dos subprojetos, em conformidade ao tipo de abordagem e procedimentos específicos utilizados, obedeceu às etapas precedentes, cujos processos de Adaptação transcultural e Análises das Propriedades Psicométricas do PAJ foram determinantes para a aplicação do PAJ, em contexto nacional. 


			As trocas de experiências e tecnologias entre os grupos de pesquisa contribuíram para impulsionar a formação de novos pesquisadores; ampliar o conhecimento em diferentes tecnologias e abordagens de pesquisa; implementar a produção técnico-científica; divulgar conhecimentos nessa área, em universidades, serviços, eventos científicos e comunidades, em nível nacional e internacional.


			Salienta-se a importância de investigações sobre fenômenos que interferem na dinâmica social e relacional de jovens, na perspectiva de subsidiar o planejamento e execução de políticas intersetoriais direcionadas a esse grupo, considerando sua alta vulnerabilidade. Priorizar investimentos nos setores de saúde, educação e desenvolvimento social voltados à juventude permite prevenir a transmissão intergeracional de relacionamentos violentos, especialmente no círculo de relações íntimas de jovens, com amigos, parceiros e familiares.


			REFERÊNCIAS 
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Capítulo I


			Violência entre jovens


			1.1 VIOLÊNCIA: UM FENÔMENO MULTICAUSAL


			Trabalhar com o construto da violência é desafiador, visto que as múltiplas manifestações desse fenômeno são identificadas e introjetadas a partir das experiências e percepção pessoal de cada sujeito, cujas manifestações provocam ou são provocadas por uma forte carga emocional de quem comete, sofre e/ou presencia a violência. Os eventos violentos sempre passaram pelo julgamento moral da sociedade (MINAYO, 2005).


			A violência configura-se como um grave problema de saúde pública, de grande magnitude e transcendência, resultando em profundos danos sociais, econômicos e emocionais, sobretudo em virtude do impacto negativo sobre a saúde e anos potenciais de vida perdidos (APVP) (BRASIL, 2010).


			Desde a década de 1970, pesquisas têm apontado a violência como uma das principais causas de morbimortalidade, deixando de ser um problema exclusivo das esferas social e jurídica, abrangendo múltiplos setores, inclusive o setor da saúde, nos níveis primário, secundário e terciário, exigindo respostas intersetoriais e multidisciplinares em virtude dos efeitos nefastos às vítimas, familiares e à comunidade em geral (BRITO et al., 2005).


			Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), em nível mundial, anualmente, são registradas mais de 1,3 milhões de mortes em consequência da violência, em todas as suas formas. Isso corresponde a 2,5% da mortalidade global (WHO, 2014). Em contexto nacional, os dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (Datasus) revelaram que, entre 2009 e 2018, ocorreram 152.898 óbitos de adolescentes, na faixa etária de 15 a 19 anos, por causas externas. Na Bahia foram 16.322, representando cerca de 30% das mortes da região nordeste para o mesmo período e causas (BRASIL, 2019).


			Em dimensão mundial, a juventude destaca-se como o grupo social mais afetado pela violência. A mortalidade por causas externas entre jovens brasileiros, incluindo os óbitos que envolvem ações violentas, aumentam com a idade, sendo o risco de morte três a cinco vezes maior no grupo de 15 a 19 anos. Muitos atos violentos, no entanto, não levam à morte, mas ocasionam lesões, transtornos múltiplos, em nível físico e mental, além de outros problemas que podem ser provisórios ou permanentes, mas que ocasionam sofrimento humano (CUNHA et al., 2014).


			Em relação à violência entre jovens, a literatura tem apontado muitos fatores que contribuem para o crescimento dos índices, os quais perpassam pelas desigualdades sociais e raciais e contribuem, especialmente, para o aumento dos homicídios nesse grupo etário. É importante também ressaltar os antecedentes desse tipo de violência, como o envolvimento com o contrabando de armas de fogo, narcotráfico e consumo de drogas ilícitas (OPAS, 2012). Vale salientar que todos os tipos de violência, em maior ou menor grau, são passíveis de prevenção. Para tanto, faz-se necessário priorizar medidas inerentes à promoção e prevenção desses agravos, pois além de essas medidas reduzirem os custos com atendimento da vítima e seus familiares, aumentam o impacto e abrangência da proteção a esse grupo vulnerável (BRASIL, 2001).


			Nessa perspectiva, a violência se apresenta como um dos mais importantes desafios para o século XXI, sendo objeto de estudo nos diferentes contextos e países, considerando a multiplicidade de manifestações e apresentações do fenômeno, em nível interpessoal, familiar e estrutural, atingindo o indivíduo, de diversificadas formas, nos seus contextos relacional e social, incluindo as relações íntimas de jovens com parceiros e pares (MINAYO; ASSIS; NJAINE, 2011).


			1.2 JUVENTUDE E VIOLÊNCIA


			A violência é um fenômeno sócio-histórico, complexo e multifacetado, diretamente relacionado às desigualdades sociais e culturais e determinado por aspectos comportamentais (ANUNCIAÇÃO, 2019). Pelo fato de envolver uma multiplicidade de fatores biológicos, psicológicos, sociais e ambientais, as ações que visam a solucionar essa problemática não são simples, e devem contemplar intervenções que priorizem grupos vulneráveis, como os jovens, nos diversos setores da sociedade (CÂMARA; SARRIERA; CARLOTTO, 2007; OMS, 2012; PRAZERES et al., 2014).


			Nas últimas décadas, a visibilidade da violência trouxe à luz um dos mais importantes desafios para a saúde pública do século XXI, sendo que muitas de suas formas e tipologias têm sido relatadas na literatura, incluindo a violência no contexto das relações afetivo-sexuais de jovens (MINAYO; ASSIS; NJAINE, 2011; BESERRA et al., 2016).


			Juventude pode parecer um tema óbvio, visto que todos compartilham de uma noção social, convivem com essa população e colecionam opiniões a respeito de suas características, problemas e virtudes. Nas últimas décadas, o volume de pesquisas sobre a população juvenil tem sido incrementado, consolidando-se enquanto campo teórico de grande interesse social e científico (MINAYO, 2011). 


			No Brasil, os jovens de 15 a 24 anos representam uma parcela significativa da população. Para muitos estudiosos, esse período caracteriza-se por intensas mudanças nos aspectos físico, sexual, cognitivo e emocional, sendo uma fase de desafios, contradições, inseguranças e oposições, na qual os conflitos e ações impulsivas costumam estar presentes e podem desequilibrar relações afetivas, familiares e amigáveis. Nesse período, moldam-se comportamentos e habilidades, gerando aprendizado e reorganização emocional (LOPES; SOUZA, 2019; BATISTA et al., 2019).


			Face à dimensão e intensidade do processo de desenvolvimento psicossocial dessa etapa, salienta-se a importância de considerar as interações relacionais do jovem, nos diferentes contextos, para além dos aspectos individuais e desenvolvimento cognitivo e perceptivo, visto que o ambiente do qual faz parte e convive (familiar, cultural ou social) influencia na formação da personalidade, bem como nos aspectos comportamentais (OMS, 2012; ESPELAGE, 2014).


			De acordo com o Plano Nacional de Saúde (2020-2023) os adolescentes e jovens brasileiros são considerados grupos vulneráveis para diversos agravos, com destaque para as causas externas, segundo o perfil de internações na rede que compõe o Sistema Único de Saúde (SUS) (BRASIL, 2020). Essa vulnerabilidade relaciona-se à realidade a que estão subordinados: um grupo familiar formado por adultos, com responsabilidades legais pelo jovem, inserido em um ambiente com múltiplos riscos, cujos problemas, muitas vezes, naturalizam-se, como as situações de abusos praticados no decorrer do processo educativo (LOPES; SOUZA, 2019; CUNHA; CALVANO; LEITE, 2014). 


			Diante do contexto, torna-se notório conceituar vulnerabilidade, a qual é entendida como susceptibilidade individual ou familiar de desenvolver um distúrbio ou uma inadequação diante de um ou mais indicadores de risco (COWAN; COWAN, SCHULZ, 1996). Segundo Morais, Raffaelli e Koller (2012), o risco tende a individualizar e personificar as situações de adversidades vividas, relacionando a um comportamento, enquanto a vulnerabilidade social é o resultado de um processo social que remete à condição de vida e aos suportes sociais.


			Estudar a associação entre vulnerabilidade, desigualdade e exclusão tem conseguido explicar relações entre juventude e violência, como fruto de dinâmicas sociais baseadas em oportunidades desiguais, segregações, participação deficitária na educação, no mercado de trabalho e no acesso ao lazer. Esses fatores fazem com que jovens sejam excluídos da participação democrática, necessária à construção da identidade, com sentimento de pertencimento comunitário e compromissos de cidadania, essa exclusão faz com que muitos se insiram em atividades criminosas (ABRAMOVAY et al., 2002).


			O contexto de violência e desigualdade social que atinge grande parcela da população brasileira, aliado aos comportamentos ou hábitos inerentes à juventude, podem interferir no projeto de vida de muitos jovens, ocasionando múltiplos comprometimentos ligados a questões sociais, relacionais e de saúde. Conhecer as diversas realidades onde estão inseridos, suas relações interpessoais e a forma como cada sistema os influenciam e são influenciados possui grande relevância na compreensão dos fenômenos envolvendo esse público (OMS, 2012; REDONDO; PIMENTEL; CORREIA, 2012).


			1.3 VIOLÊNCIA NAS RELAÇÕES DE JOVENS COM PARCEIRO ÍNTIMO


			As relações de intimidade de jovens são compreendidas como fundamentais para a interação social, bem como as escolhas futuras, na fase adulta (CARVALHO, 2003). A violência nas suas relações com parceiro íntimo está associada à ocorrência de atos abusivos numa relação de proximidade, por meio do poder e dominação, com o intuito de magoar e/ou controlar, seja pelo uso da violência psicológica, verbal ou relacional, ou até mesmo por atos físicos e sexualmente violentos (OLIVEIRA et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2016).


			Entretanto, apesar de sua grande relevância social, a violência nos relacionamentos íntimos de jovens e fatores associados é um tema ainda hodierno na literatura científica, uma vez que essa questão permaneceu à margem dos discursos sociais e educativos, com pouca atenção por parte da comunidade científica (MATOS et al., 2006; MINAYO; ASSIS; NJAINE, 2011). Em contexto nacional, ainda são escassos estudos sobre essa temática (MINAYO; ASSIS; NJAINE, 2011).


			Na juventude, as diversas modalidades de abusos íntimos, conhecidas mundialmente como “datting violence” ou “courtship violence”, têm motivado investigações que apontam para um problema social em ascensão, tendo em vista as repercussões físicas e psicossociais (CARIDADE; MACHADO, 2008) e a diversidade de manifestações. Pesquisas revelam que uma parcela significante desse segmento populacional tem vivenciado relações íntimas violentas, com variadas formas de abuso (físico, psicológico-verbal e sexual) e em diversos graus de severidade (HÉBERT; BLAIS; LAVOIE, 2017; MINAYO; ASSIS; NJAINE, 2011; FÉRNANDES-FUERTES; FUERTES, 2010).


			A violência nas relações de intimidade pode ser vivenciada desde a adolescência e se perpetuar até a fase adulta, inserindo-se nas diversas formas de interação: entre os mais jovens é muito frequente o “ficar”, que se caracteriza pelo relacionamento sem compromisso estável, no entanto, envolve beijos, carícias e até contatos sexuais; o namoro, que é um relacionamento mais estável e comprometido; além do noivado e do matrimônio (RIBEIRO et al., 2011; DE SOUSA; NUNES; MACHADO, 2013).


			A violência que ocorre na amplitude dessas relações propaga-se por ciclos de gerações, atingindo, direta e indiretamente, todo o ciclo de convivência, deixando marcas psicológicas e/ou físicas, visto que as ocorrências podem ser severas e constantes. O desenvolvimento físico, emocional, social e moral das pessoas que constituem o núcleo familiar do jovem recebe as mazelas resultantes dessas agressões às quais eles estão expostos (LAVOIE; ROBITALLE; HÉBERT, 2000; RIBEIRO et al., 2011; ANTONI; KOLLER, 2012).


			No que concerne à violência psicológica/verbal, que se manifesta de diferentes formas, pesquisas apontam que se trata de eventos recorrentes na intimidade, podendo ocorrer de forma bidirecional e, com frequência, pode desencadear outras violências ou ocorrer de maneira simultânea, sendo caracterizada como violências sobrepostas ou coocorrentes (CAVALCANTI; MENEZES, 2017; MACHADO; MATOS; MOREIRA, 2003). 


			Apesar de alguns estudiosos apoiarem o pressuposto de que o masculino é o principal perpetrador da violência (COKER et al., 2000), no que se refere à violência psicológica (verbal), investigações, em nível mundial, revelam que na juventude a manifestação violenta nas relações afetivo-sexuais tem ocorrido de forma bilateral (PAIVA; FIGUEIREDO, 2004; STRAUS, 2004), sendo constatada atitudes violentas recíprocas, sem distinção entre os gêneros e orientação sexual (relações hétero ou homossexual).


			Considerando a complexidade do fenômeno e a multiplicidade de manifestações, quando se analisa a vitimização, em função da natureza das diferentes formas de violência, estudos revelam que o masculino é acometido por agressões psicológicas com maior frequência, com alta prevalência entre casais, enquanto o feminino sofre mais agressões físicas e sexuais (FERNÁNDEZ-FUERTES; ORGAZ; FUERTES, 2011; ALLEYNE-GREEN; COLEMAN-COWGER; HENRY, 2012; HOKODA; CAMPO, ULLOA, 2012).


			Carney e Barner (2012), em ampla revisão contemporânea meta-analítica sobre três aspectos da violência de controle coercitivo entre parceiros íntimos, o abuso emocional, coerção sexual e comportamentos de perseguição, e respectivas combinações com agressões físicas, revelou alta prevalência do abuso emocional, sendo 40% para mulheres e 32% para os homens; sendo que, para o controle coercitivo, os homens apresentaram valores acima de 40%, em ambos os tipos de abusos.


			Ainda, de acordo com os autores supracitados, pesquisas no âmbito da vitimização, com amostragens de abrangências nacional, observaram maior desproporção de vitimização segundo o gênero (0,2% dos homens e 4,5% das mulheres). Nesse sentido, destaca-se que, entre as formas de violência estudadas, em torno de 80% das mulheres foram agredidas por perpetradores próximos/conhecidos, parceiros atuais (15,9%) e anteriores (32,9%). Quando combinadas com agressão física, os comportamentos de perseguição apresentaram maior relevância, salientando que 81% das mulheres também sofreram agressão física e 31% agressões sexuais, pelo parceiro atual ou precedente.


			No que se refere às modalidades de violências mais severas (agressão física e sexual) na juventude, o consenso aponta o masculino como principal agressor. As repercussões para as vítimas de violência na intimidade são inúmeras, sendo mais graves quanto mais longa a duração da relação (perpetuação) e/ou mais intensa forem as manifestações, podendo deixar sequelas definitivas (BARROSO, 2007).


			A violência sexual manifesta-se quando um dos envolvidos no relacionamento íntimo utiliza a força física e/ou ameaça com o intuito de submeter a vítima a práticas e/ou contatos sexuais forçados (KRUG et al., 2002). Nos mais diferentes contextos, a literatura aponta que jovens do feminino têm vivenciado, concomitantemente, várias formas de abuso (violência física, psicológica, sexual e, na sua forma mais grave, o feminicídio), consideradas como violências sobrepostas, coocorrências ou polivitimização (CAVALCANTI, 2018).


			É importante ressaltar que a violência de jovens com seus parceiros pode também envolver questões de gênero, uma vez que se trata de um fenômeno capaz de gerar consequências emocionais ou físicas, abuso de poder de um parceiro sobre o outro, no âmbito de relações assimétricas, produzidas por normas socioculturais que utilizam mecanismos pelos quais são naturalizadas as noções de masculino e feminino (BUTLER, 2010). As relações de poder expressadas são latentes e se manifestam a partir do domínio de um dos parceiros sobre o livre arbítrio do outro. O agressor costuma assumir todas as decisões do casal e mantém o outro refém de suas vontades, sendo subjugado, humilhado e obrigado a passar por circunstâncias de cunho estressor, seja físico ou psicológico (SANTOS, 2015).


			Salienta-se que as questões de gênero estão relacionadas a fatores culturais, influenciando na construção de comportamentos violentos, entre parceiros íntimos (MACHADO; CARIDADE; MARTINS, 2010; CARIDADE; SAAVEDRA; MACHADO, 2012; MOURA; LEFEVRE; MOURA, 2012). Entre os fatores precipitantes desses episódios violentos, estudiosos destacam o papel da família nos padrões de comportamento, aprendidos e perpetuados por gerações, podendo a família ser um ambiente de intensificação e reprodução de atitudes violentas, como também de interiorização de valores ideológicos e sociais (CONGER, BELSKY, CAPALDI, 2009; BOLZE, 2016). A convivência em ambiente violento predispõe à reprodução desses comportamentos em suas relações, tanto no papel de vítima como de agressor (ARAÚJO, 2013; CUNHA, 2014; SANTOS; MURTA, 2016). 


			Entre as consequências das múltiplas formas de violência nos contextos relacionais, a literatura enfatiza os efeitos deletérios para a saúde mental, com aumento do risco de transtornos. Comportamentos internalizantes e externalizantes encontram-se entre as alterações psíquicas mais comuns entre jovens envolvidos em situações de violência. Nos distúrbios internalizantes, os sinais são interiorizados no indivíduo, tendo como exemplos a depressão, a ansiedade e a somatização. A esse respeito, relação conflituosa com os pares, família e autoimagem fragilizada são algumas das principais causas apontadas por jovens que relataram depressão quando abordados em consulta médica (BRASIL, 2017). Nos problemas externalizantes, as desordens de comportamento destrutivo estão mais direcionadas ao outro, a exemplo de agressividade contra pessoas e animais, comportamento transgressor, conduta desafiadora excessiva, transtornos de conduta, dentre outras (ASSIS et al., 2009).


			As consequências da violência física podem ser diversas, desde lesões de diferentes dimensões e gravidade até incapacidades permanentes ou morte. Relativos aos jovens, as consequências físicas mais comumente relatadas e visualizadas são as lesões, cortes e hematomas. Para além das consequências físicas, essa modalidade de violência pode também acarretar consequências psíquicas, como medo, ansiedade e sobressalto, que geram sentimentos depressivos, baixa autoestima e pânico geral, na individualidade e nas relações de intimidade (BARROSO, 2008; CARIDADE; MACHADO, 2008).


			Achados de pesquisas constatam que jovens não percebem ou não consideram as agressões ocorridas no âmbito de suas relações íntimas como práticas abusivas, inclusive não identificando que relações sexuais com intimidação representam formas de violação. Em geral, o agressor é um parceiro íntimo atual ou pregresso, alguém conhecido ou membro da família. Essa forma de abuso, que está relacionada ao preconceito e constrangimento sobre o episódio, dificulta a conscientização da vítima acerca da realidade, o que interfere de forma negativa, impedindo a vítima de buscar ajuda e/ou denunciar o abuso, entre outras providências relacionadas à responsabilização do agressor (FRESE et al., 2004).


			1.4 VIOLÊNCIA NAS RELAÇÕES DE JOVENS COM SEUS PARES


			Durante a juventude, a identificação com os amigos e a sensação de pertencer a um grupo são muito importantes na estruturação da personalidade, tendo efeito de apoio e proteção (OQUENDO et al., 2005). Os amigos são grandes influenciadores nessa fase, representando modelos comportamentais e contribuindo na construção de normas individuais e valores a respeito de interações sociais (CONNOLLY; GOLDBERG, 1999). Segundo Santos e Murta (2016), na juventude, a importância crescente dos amigos acontece à medida que buscam validação, companheirismo e apoio dos pares.


			Entretanto, estudos sobre a convivência entre jovens têm evidenciado tensões diárias entre eles, o que sinaliza aspectos internos do funcionamento de um grupo, ao mesmo tempo em que mostra como estes se diferenciam no que diz respeitos às filiações, identificações e sentimento de pertencimento (LIBARDI; CASTRO, 2014). Dada à frequência da ocorrência e os efeitos prejudiciais sobre os envolvidos, a literatura educacional tem se dedicado nos estudos sobre esse fenômeno (AGUIAR; BARRERA, 2017).


			A violência entre pares envolve ações ou atitudes de um ou mais alunos sobre outro(s), com a utilização da força ou o desenvolvimento de ações consideradas violentas dentro do espaço escolar (SEBASTIÃO et al., 1999). Essas ações englobam certo poder e influência física ou psicológica e podem ser pontuais ou contínuas. Além de envolverem comportamentos de caráter agressivo, violento e antissociais, também abrangem conflitos interpessoais, atos criminosos, danos de diversos níveis, tanto pessoais quanto materiais (LOPES NETO, 2005).


			A participação de amigos em relações violentas e o entendimento de que a violência é algo possível e natural entre os parceiros constituem alguns dos fatores de risco para o desenvolvimento de comportamentos violentos. A influência e a convivência de jovens com pares que corroboram, reciprocamente, com diálogos, atitudes agressivas e incentivam estereótipos de gênero que validam a violência têm oportunizado a construção de um discurso legitimador dessa prática (SANTOS; MURTA, 2016).


			Pesquisadores apontam revanchismo frequente entre jovens, o que propicia a manutenção de eventos violentos na escola, atitudes que visam a mostrar a imagem do estudante e do seu grupo. Isso ajuda a manter o jovem inserido naquele contexto, por ter afinidade com o padrão de convivência grupal, além de protegê-lo de outras turmas. Nesse sentido, o grupo seria um incentivador de retaliação, com ocorrência de novos episódios, a fim de ser respeitado diante de outro conjunto de pessoas e equilibrar a humilhação sofrida por um de seus integrantes (LIBARDI; CASTRO, 2014).


			Importante destacar que fatores socioculturais manifestados por familiares, amigos, entre outros adultos e/ou ancestrais impactam sobremaneira no desenvolvimento psicossocial adequado do jovem, interferindo no seu processo de socialização e exercício pleno da cidadania, podendo contribuir para a adoção de comportamentos disfuncionais e/ou inadequados. Esses comportamentos podem ser repassados entre gerações, numa espécie de transmissão intergeracional, fazendo parte integrante do imaginário de comportamentos que podem ser repetidos pelos mais jovens, gerando consequências ao relacionamento entre pares e comprometimento da saúde física e mental do indivíduo e seu grupo (BANDURA, 2005; CARIDADE; MACHADO, 2013).


			Por tais motivos, independentemente do contexto socioeconômico e cultural, torna-se necessário que nas agendas sociais e governamentais sejam priorizadas a juventude e seus principais problemas e desafios, considerando a importância de prevenir a transmissão intergeracional de comportamentos violentos entre jovens das gerações atual e futura.


			1.5 A ESCOLA NA PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA ENTRE JOVENS


			Na sociedade contemporânea, a substituição gradativa dos interesses coletivos pelos padrões individuais vem tornando desafiadora a convivência baseada no respeito e na solidariedade. Nesse contexto, compreender o fenômeno da violência envolvendo jovens se apresenta enquanto preocupação evidente, sobretudo no cenário atual, cujos episódios de violência estão cada vez mais frequentes no interior da escola, espaço legítimo e fundamental para a socialização.


			A violência escolar, segundo Silva e colaboradores (2012, p. 84), compreende “[...] todos os comportamentos agressivos e antissociais, incluindo os con­flitos interpessoais, danos ao patrimônio e atos criminosos ocorridos no ambiente escolar”. Nesse sentido, a literatura tem se dedicado a estudar a violência entre pares, sobretudo por conta da frequência de ocorrência e dos efeitos prejudiciais sobre os envolvidos (AGUIAR; BARRERA, 2017).


			O comportamento violento tem relação direta com o desenvolvimento individual e os contextos sociais, a exemplo da família, comunidade e escola, sendo esses episódios a reprodução do modelo social vivenciado pelos estudantes. No caso da escola, o sofrimento e o medo gerados entre estudantes e toda a equipe de educadores comprometem a missão dessa instituição na formação social e fortalecimento da identidade do jovem, quanto aos preceitos básicos necessários para a expressão da cidadania plena.


			Na escola são reproduzidos padrões de comportamentos e relacionamentos que podem colocar a saúde dos jovens em risco, portanto, essa instância exerce papel estratégico na promoção de saúde e prevenção de agravos entre alunos. A esse respeito, pesquisadores afirmam que a escola é um dos setores sociais mais estratégicos de observação cotidiana dos comportamentos e atitudes de crianças e jovens, onde intercorrências escolares, a exemplo de ausências frequentes, baixo rendimento, falta de atenção e comportamentos agressivos, podem indicar vitimização em diferentes níveis e contextos (COSTA et al., 2013).


			Para tentar superar a violência no ambiente escolar e nas unidades de ensino efetivamente, é preciso conceber esses espaços como representantes de oportunidades para a construção e manutenção de relacionamentos saudáveis entre seus integrantes, é necessário investimento por parte do Poder Público, especialmente dos setores responsáveis pelas políticas e programas direcionados à educação escolar, em nível nacional, regional e local. Os programas e ações de prevenção e intervenção para o enfrentamento da violência na escola necessitam ter como foco as relações interpessoais, como prática pacífica de convívio e entrosamento, contando com a participação efetiva de gestores, educadores e todos os sujeitos do convívio escolar, considerando a escola como ambiente de socialização e formação (NASCIMENTO; MENEZES, 2013).


			Babiuk, Fachini e Santos (2013) relatam que a escola deve se constituir como um espaço público, que promova a construção coletiva, sendo possível que o educador se aproxime de seus estudantes e reconheça as suas reais necessidades e em qual contexto social está inserido. E que para reduzir a violência social, escolar e comunitária são necessários investimentos com foco, principalmente, nos territórios mais vulneráveis, do ponto de vista social e econômico, a fim de assegurar condições para o desenvolvimento pleno de jovens, por meio do acesso efetivo à cultura, educação, esportes, entre outras iniciativas sociais, como o ingresso do jovem no mercado de trabalho (IPEA, 2019).


			Capacitar professores e contribuir com a integração entre escolas, comunidade e família, promovendo a sociabilidade das famílias e moradores no entorno das unidades educacionais, são de responsabilidade do Estado, ressaltando a necessidade do esforço conjunto do Poder Público, das instituições de ensino, familiares e comunidade, visando à convivência pacífica e com respeito aos direitos fundamentais, individuais e coletivos.


			A escola é reconhecida como um espaço privilegiado para a socialização e construção da cidadania, sendo responsável não apenas pela difusão de conhecimentos técnico-científicos, mas também pela transmissão de valores morais e éticos que tratam das relações interpessoais e íntimas. Portanto, é consensual a importância de investimentos do Poder Público e diferentes setores sociais em favor do setor de educação, no quesito que trata das normas de convivência mútua, em cumprimento e respeito aos direitos e deveres, individuais e coletivos, assegurados em lei para todos os cidadãos.


			Ações direcionadas à cultura de paz entre jovens, envolvendo suas relações interpessoais, certamente geram impacto positivo sobre a convivência pacífica em nível individual e social, importante estratégia de enfrentamento e controle da violência na juventude (BRASIL, 2018). A somatória das estratégias, em nível político e educacional, de integração social, de capacitação e de sensibilização de gestores e educadores pode contribuir de forma impactante no processo de aprendizagem formal, assim como na formação holística do estudante enquanto ser integral, veiculador de valores apreendidos em função do contexto sociocultural ao qual pertence.
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